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NO GABINETE DO MINISTRO

 

Com as melhoras crescentes, surgia a necessidade q
movimentação e trabalho, Decorrido tanto tempo,esgad
tados anos dificeis de luta, volvia-me o interesse p
afazeres que enchem o dia util de todo homem normal
no mundo. Incontestavei que havia perdido excolontag
oportunidades na Terra; que muitas falhas me assinalgs
vam o caminho. Agora, porém, recordava os inze a
do clínica, sentindo um certo “vazio”no coração. Idegs
tificava-me a mimmosmo, como vigoroso agricultor
pleno campo, de mãos atadas e impossibilitado de pre À
O trabalho. Cercado de enfermos, não podia sproximare À
me, como noatros tempos, reunindo em mim o amigo, 9neleo e o pesquisador. Ouvindo gemid incessanteg
Aos apartamentos contíguos,não me era cita nem mes.ção enfermeiro e colaborador nos casos dgSocorro urgente. Claro quê não me faltasTr va desejc qposição alí, contudo, era assaz humilde para oia
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NOSSO LAR e

No apuro de tais dificuldades, Lisias era o amigo

indicado E minhas contidencias de irmão.
Toterpelado, esclareceu :
“or que não pedir o socorro de Clareneio? Aten-

de304 por certo. Peça-lhe conselhos. Ele pergunta sem-

pre porsua pessoa e tudo fará a seu favor.

tmon me grando esperança. Consultaria o minis-

tro do Auxílio. ç 4
'contudo, as providencias, fui informadoIniciando,

que o generoso benfeitor sómente poderia atender na

Panhã seguinto, no gabinete particular.
Esperei ansioso o momento oportuno. a

No dia imedisto, muito cedo, procurei o Jocal indi-

cado. Qual não foi, porém, minha surpresa vendo que

três pessoas lá estavam aguardan
tidado do circunstancias!

O dedicado ministro do Auxílio chegara muito antes

de rós e atendia a assuntos mais importantes que a

recepção de visitas e solicitações.
“Terminado o serviço urgente, começo a chamar-nos,

dois a dois, Impressionou-metal processo de audiencia,
Soube, porém, mais tarde, que ele aproveitava esse mé-

todo para que os pareceres fornecidos a qualquer inter
ressado servissem igualmente u outros, assim atendendo
a necessidados de, ordem geral, ganhando tempo € Pro
veito.

Decorridos muitos minutos, chegou-me & vez.

Penetrei no gabinete em companhia de uma senhora
idosa, que sería ouvida em primeiro lugar, Por ordem,
de precedencia. O ministro recebeu-nos, cordial, deixam»
do-nos à vontade para discorrer.

É Nobre Clarencio — começou a companheira des- |
comicLoro Crendo

—
-

some
meus dois filhos. Ah! já não tolero tambem

estou informada de que ambos vivem

 

  

          
  

   



nar ANDRE LUIZ

Pranto. O ministro, dirigindo-lhe um olhar de fraternis
Sade, embora conservando intacta a energia pessonl, reg.
Dondeu, bondoso:
= — Mas se à irmã reconhece que os desígnios do Pai

São justos e santos, que me cabe fazer?

replicou aflita — que me concedesss
recursos para protegê-los eu mesma, nas esferas do,
Elobo!...

Ah! minha amiga — disse o benfeitor amoravol
— só no espirito de humildade e de trabalho é possivel
a nós outros proteger alguem. Que me diz de um pai
terestre que desejasso ajudar os filhinhos, mantendo-se
em absoluta quietação no confórto do lar? O pai criou o
serviço e a cooperação como leis que ninguem pode trair
sem prejuizo proprio. Noda lhe diz à conciencia, neste
sentido? Quantos bonus-hora (1) poderá apresentar a
beneficio de sus pretensão?

A interpelada respondeuhesitando
— Trezentos e quatro.

— E" de lamentar — elncidou Clarencio sorrindo
poisaqui se hospeda, ha mais de seis anos e apenas deu
& colonia, até hoje, trezentos e quatro horas de trabalho.
Entretanto, logo que se restabeleceu das Intas sofridas
em região inferior, oferoci-lho atividade louvavel na
Turma de Vigilancia, do Ministerio da Comunicação...
— Mas aquilo por lá era serviço intoleravel — ata-

pu & interlocutora — uma lutn incessante contra enti-
lades malfazejas Era natural que não me adaptasse.

Clarencio continuou, imperturbavel:
— Coloquei, depois, entre aelo, Tas Caraça depois,entro os Irmãos da Suporta-
— Piór! — exclamou a senhora — aqueles apart.mentos ãopaca saijetos de pessoas imundas. Palavrões,
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— Reconhecendo suas dificuldades — esclareceu q
ministro — enviei-a a cooperar na Enfermagem dos Per-

ados.
da as quem os tolerará, senão Os tentos? — in
queriu a pedinte rebelão — fiz o possivel;
âquela multidão de almas desviadns assombra a qualquer?
— Nãoficaram aí meusesforços — replicou o bem

feitor sem se perturbar — localizei-a nos Gabinetes de
Tavestiguções e Pesquisas do Ministerio do Esclareci-
mento e contudo, talvez enfadada com as minhas provi-
dencias, a irmã recolheu-se, deliberamente, aos Campos
do Repouso. É Ê
— Era, tambem, impossivel continuar all — disse

a Impertinente — só encontrei experiencias exaustivas,
fluidos estranhos, chefes ásperos.
— Pois note, minha emiga — esclareceu o devotado

e seguro orientador — o trabalhoe a humildade são as
duas margens do caminho do auxílio. Para ajudarmos
alguem, precisamos de irmãos que se façam couperado-
res, amigos, protetores e servos nossos. Antes de ampa-
rar os que amamos, é indisnensavelestabelecer corren-
tes de simpatia. Sem a cooperação é impossível atender
comeficiencia. O camponês que cultiva a terra alcança
a gratidão dos que saboreiam os frutos. O operario que
entendo 08 chefes exigentes, executando-lhes as determi-
xações, representa o sustentáculo do lar, em que o Se-
nhor o colocou. O servidor que obodece, construindo
conquista os superiores, companheiros e interessados no
servico. E nenhum sdministrador intermedisrio poderá |
ser util aos que ama, se não souber servir e obedecer —
nobremente, Fira-se o coração, a dificul-
dade, mas, que saiba cada 4
tence, acima de tudo, ao

  

  

 

      
  

  

        

  

    

  
  

    



“ ANDRA LUIZ

ja do auxiliar aos amados, faz-se necessaria a in-
terferencia de muitos a quem tenhamos ajudado, por
nossa vez, Os que não cooperam não recebem coopera-
São. Isso é da lei eterna, E se minha irmã nada acumu-
lou de seu para dar, é justo que procuro à contribuição

amorosa dos outros. Mas, como receber a colaboração
imprescindivel, se ainda não semeou, nem mesmo a elm-

plos simpatia? Volte aos Campos de Repouso, onde se
abrigou ultimamente, e reflita. Examinaremos depois O
assunto com a devida atenção

Sentou-se a mãe inquieta, enxugando lágrimas co-
plosas.

Em seguida, o ministro fitou-me compassivamento é

falou:
— Aproximo-se, meu amigo!
Levantei-mo hesitante, para conversar.

   

  

      

     

       

    

XIV

ELUCIDAÇÕES DE CLARENCIO

Pulsava precípito o coração, fazendo-me lembrar O
aprendiz bisonho, diante de examinadores rigorosos, Ven-
do aquela mulher em lagrimas e ponderando a energia
serena do ministro do Auxilio, tremia dentro de mim
mesmo,arrependido de haver provocado aquela audien-
cia. Não seria melhor calar, aprendendo a esperar deli-
berações superiores? Não seria presunção descabida pe-
dir atribuições de médico naquela casa, onde permanecia
como enfermo? A sinceridade de Clarencio para com a


